
7.º Domingo de Páscoa
1.ª Leit. –  At 1, 1-11; 
Salmo – Sl 46 (47), 2-3.6-7.8-9 (R. 6);
2.ª Leit. – Ef 1, 17-23;
Evangelho – Mt 28, 16-20.
Todos os Domingos rezamos, proclamando a nossa 

fé, que Jesus Cristo “Ressuscitou ao terceiro dia, con-
forme as Escrituras; e subiu aos Céus, onde está sentado 
à direita do Pai”. Hoje celebramos esta verdade, que 
consuma a Pascoa do Senhor. Os textos da Sagrada 
Escritura falam-nos da glorificação de Jesus junto do 
Pai. O Evangelho de S. Mateus recolhe a aparição de 
Jesus num monte da Galileia, antes da sua ascensão, 
que terá lugar nas proximidades de Jerusalém. O Papa 
Francisco perguntava, numa ocasião, porquê Nosso 
Senhor pede aos discípulos que vão até a Galileia para 
ali lhes aparecer, sendo que estavam em Jerusalém e 
seria na cidade santa a derradeira despedida. O próprio 
Papa Francisco responde que Nosso Senhor queria que 
voltassem ao lugar do primeiro encontro com Jesus, 
onde tudo começou, para assim regressar ao inicio da 
sua vocação, e desde essas raízes desenvolver a missão 
apostólica que haveriam de levar a cabo.

Também nós podemos hoje voltar “à Galileia”, 
ao início da nossa vocação cristã, ao nosso batismo. 
Foi esse o momento em que Deus tomou conta de 
nós, recebendo-nos como filhos, e entregando-nos o 
Espírito Santo para que colaborássemos com Ele na 
nossa própria santificação e na missão apostólica a que 
fomos chamados.

A aparição na Galileia inclui uma promessa maravi-
lhosa que é o fundamento da alegria e a esperança cristã: 
“Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos”. O 
Papa emérito, Bento XVI, no livro Jesus de Nazaré, 
afirma que é essa promessa, que explica a alegria dos 
apóstolos quando Jesus vai para o Pai e “uma nuvem 
escondeu-O a seus olhos”. A nuvem que envolve e 
oculta o Senhor é uma presença sensível de Deus e um 
sinal da entrada de Jesus numa dimensão nova do ser. É 
o modo de ser próprio de Deus, que não tem dimensão 
espacial, mas que se relaciona como Deus e Criador 
com todo o que tem espaço. Como Jesus está junto do 
Pai, não está longe, mas sim perto de nós. 

Jesus esta connosco, e está para ajudar-nos a “as-
cender” até ao Céu. Todos os dias podemos subir um 
pouco, espiritualmente, com a ajuda do Senhor e pela 
graça do Espírito Santo que habita em nós. Cada dia 
podemos ser um pouco mais cristãos, mais parecidos 
com Cristo na sua livre obediência ao Pai, melhores 
trabalhadores, um pouco mais pacientes e caridosos, 
menos dependentes das coisas materiais…As mil pe-
quenas coisas que compõem nossos dias são pequenos 
degraus que, com a ajuda da graça, podemos “ascender” 
no caminho da santidade que conduz ao Céu.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .......................................................  Encerrado
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade na Paróquia

A paróquia é a comunidade de fiéis que realiza de 
forma visível, imediata e quotidiana o mistério da Igre-
ja. Na paróquia, aprende-se a viver como discípulos 
do Senhor dentro de uma rede de relações fraternas 
nas quais se experimenta a comunhão na diversidade 
de vocações e gerações, de carismas, ministérios e 
competências, formando uma comunidade concreta 
que vive inteiramente a sua missão e o seu serviço.

Na paróquia, estão previstas duas estruturas de per-
fil sinodal: o Conselho Pastoral Paroquial e o Conselho 
para Assuntos Económicos, com a participação laical 
na consulta e na planificação pastoral. Neste sentido, 
torna-se necessário rever a normativa canónica 
que atualmente se limita a sugerir a constituição do 
Conselho Pastoral Paroquial, tornando-a obrigató-
ria, como fez o último Sínodo da Igreja de Roma. A 
realização de uma dinâmica sinodal efetiva na Igreja 
particular requer, além disso, que o Conselho Pasto-
ral Diocesano e os Conselhos Pastorais Paroquiais 
trabalhem de maneira coordenada e sejam oportu-
namente valorizados.

hoje, mais do que nunca, temos que pensar na 
sinodalidade não só a nível paroquial, mas também a 
nível de Unidades Pastorais, Colégio de Paróquias e 
Arciprestados. Também aí os Conselhos Pastorais têm 
um grande caminho a percorrer. Estamos dispostos a 
fazê-lo? Se não, então não estamos a viver e a parti-
cipar no Sínodo sobre a Sinodalidade.

O nível regional no exercício da sinodalidade é 
aquele que se vive nos agrupamentos de Igrejas pre-
sentes numa mesma localidade ou região: um grupo 
de paróquias, uma Província, um País, um Continente 
ou parte dele, ou. Trata-se de agrupamentos «organi-
camente unidos», «movidos pela caridade fraterna e 
pelo zelo da missão universal […] para promoverem 
o bem comum». As origens históricas comuns, a 
homogeneidade cultural, a necessidade de enfrentar 
desafios semelhantes na missão faz com que eles tor-
nem presente, de forma original, o Povo de Deus nas 
diversas culturas e nos diversos contextos. 

O exercício da sinodalidade, a este nível, promove 
o caminho comum, reforça os seus vínculos espirituais 
e institucionais, favorece o seu intercâmbio de dons e 
sintoniza as suas escolhas pastorais . De modo particu-
lar, o discernimento sinodal pode inspirar e estimular 
escolhas comuns para favorecer «novos processos de 
evangelização da cultura».

Desde os primeiros séculos, tanto no Oriente como 
no Ocidente, as Igrejas fundadas por um apóstolo ou 
por um seu colaborador desempenharam um papel 
específico no âmbito da sua Província ou Região, na 
medida em que o seu Bispo foi reconhecido respetiva-
mente como Metropolita ou Patriarca. Isto comportou 

Contas da Paróquia de Fonte Boa
A Fábrica da Igreja Paroquial de Fonte Boa (Divino 

Salvador) aprovou as suas Contas referentes ao ano 
de 2022, que são as seguintes:

Receita
71 Culto  ..................................................... 10.536,76 €
72 Festas .................................................... 12.274,20 €
73 Serviços Ministeriais  ............................ 10.495,00 €
74 Receitas Patrimoniais e Financeiras  ................000 €
75 Valores Consignados à Cúria  .................... 775,00 €
76 Formação e Actividades Culturais  ......... 5.181,19 €
77 Outras receitas  ...................................... 10.344,33 €
     Total de Receita  ...................................49.606,48 €

Despesa
61 Culto  ..................................................... 11.739,79 €
62 Fornecimento de serviços externos  ........ 9.225,09 €
63 Despesas com Pessoal  ............................ 5.400,00 €
64 Outras Despesas e Encargos  ..................... 000,00 €
65 Valores Consignados à Cúria ..................... 775,00 €
66 Investimentos e Despesas Patrimoniais  ..... 1.865,80 €
67 Formação e Actividades Culturais  ....... 5.957,240 €
     Total de Despesa  ................................. 34.962,91 €
     Saldo de 2022  ...................................... 14.643,57 €  
     Saldo de 2021  ...................................... 55.820,63 €
     Saldo para 2023  .................................. 70,464,20 €

Procissões de Velas em Maio
 Apesar de termos divulgado antecipadamente as 

Procissões de Velas em Maio houve necessidade de 
algumas alterações, conversadas (em sinodalidade), 
nalgumas Paróquias.

Assim, no próximo fim de semana teremos
Sexta-feira, dia 26, às 21h30, em Rio Tinto,
Sábado, dia 27, às 21h30, encontro das Procissões 

em Apúlia (junto da Capela de Nossa Senhora da Ca-
ridade), às 22h00.  As Procissões saem da Capela de 
Nosssa Senhora do Amparo (Criaz), da Capela de 
Nossa Senhora da Guia (Areia) e da Capela de S. 
Pedro  (Paredes).

A partir da Capela de Nossa Senhora da Caridade 
iremos fazer a caminhada cantando os louvoures a 
Nossa Senhora, terminando com a Consagração a Maria.

Celebtração do Crisma
 Está já marcada, desde o início do Ano Pastoral, a Ce-

lebração Interparoquial do Crisma para os jovens que 
para isso se preparam com 10 anos de Catequese, mais 
um ano de testemunho na Comunidade, como já vem 
acontecendo há alguns anos, mesmo antes da Pandemia.

Neste pós-Pandemia, podemos começar a aceitar que 
cada Crismando possa trazer o seu(ua) padrinho (ma-
drinha), que deve ser um dos do Baptismo. Contudo, 
não esqueçamos que não sendo nossos paroquianos 
têm que tratar, com tempo, do Atestado de Idoneidade, 
na paróquia onde residem. Recorde-se ainda que não faz 
sentido que alguém se apresente para Padrinho/Madrinha 
do Crisma sem ser Crismado. O que vai apadrinhar?

A celebração para a Unidade Pastoral Esposende 
Centro/Sul (UPECS) terá lugar no dia 1 de julho, às 
10h00, na igreja paroquial de Fonte Boa. As restantes 
paróquias do Arciprestado têm a celebração, no mesmo 
dia, às 15h30, na igreja paroquial das Marinhas.



Segunda-feira 22 de maio
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Santa Rita de Cássia
— José Fernando Loureiro Ferreira
— Maria Celeste Pereira de Faria e marido
— Maria José Viana Silva Pinto
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro gaifem campos e família
— Deolinda Freitas Barreiro Alves, Paulino Martins 

Alves, e Clara de Lima Terra
— José Carlos Brandão Ferreira pais e irmão
— Maria Elza da silva Sá Ribeiro
— Maria Gomes de Amorim
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Santa Rita de Cássia
Terça-feira  23 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora de Fátima e Pastorinhos
— Maria José Ferreira Oliveira
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino Boaventura Pires, esposa e filha
— António de Jesus Martins
— Augusto Rosa Gonçalves e esposa
— Carlos Pinheiro Neiva
— Cláudia Maria Lemos Boaventura
— Filipe Baltazar da Torre
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Hilário de Miranda Nascimento e esposa
— Joaquim Ramos de Lemos
— José da Silva Couto e Amélia Penteado
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Manuel Gonçalves Branco, esposa e sogra
— Manuel Rodrigues dos Santos
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Adelino Antonio Alves da Quinta
— Alzira Gomes da Fonte e Valentim Francisco Correia
— António Miranda Domingues e afilhado
— Deolinda Fernandes Vilas Boas, marido e filho
— Fernando Gonçalves Malgueiro, esposa, pais e sogros
— Laurinda Rosa Faria, marido, filhos e neto
— Manuel Castro Miranda e filha Irene
— Manuel Fernandes Barros, irmão, pais e tio João
— Manuel Machado Seara
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Barros Lucas
— Narcizo Figueiredo Carvalho
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santo Espedito
— André José Fernandes, esposa e família
— José Fernandes Cachada
— José Pimenta da Silva e família
— Manuel Martinho Mariz da Pena
— Maria Pimenta Gomes, marido e Rosa Pinto da 

Fonseca e marido
— Rita Fernandes da Costa, marido e família
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos

— Ramiro Roças Pires
— Zulmira Gonçalves Sinaré e Manuel Alves da Silva
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Aurélio Lopes Figueiredo, Carolina Moreira Gomes 

e família
— Virgínia da Cruz Barros e família
— Abílio Eiras Barreiro e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Teresa da Silva Barreiro e marido
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Acção de graças a Nossa Senhora de Fátima, Teresa 

Martins Alves Felgueiras e família e José Maria de 
Brás Lima e família

— Lucinda Martins do Vale (07) (mc filho José) 
Sexta-feira 26 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria da Conceição Meira de Vila Chã
19h00 – igreja matriz de Fão
— Batista dos Santos Pedrosa
— Domingos de Araújo Ferreira
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— Teresa Alves da Lage e marido
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abílio Neves Catarino, pais e irmão 
— António Catarino Dourado
— Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Gabriel de Campos Santil, esposa e Família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Cândida da Silva Miranda
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nuno Miguel de Campos Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Porfirio Maciel Ferreira Neves e esposa
— Ramiro da Venda Torres e pais
— Ramiro Fernandes de Campos
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados
— Manuel Ribeiro da Silva 
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros   
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— António Ferreira Alves, esposa, filha e genro
— Lucinda Martins do Vale (08) (mc filho José) 
Sábado 27 de maio  
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Maria Amélia Roças Lima (30.º Dia)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja matriz de Fão
— Luís Miguel Andrade Teixeira (1.º Aniv.º)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Ramiro Portela da Cruz (30.º Dia)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Albino Ferreira da Silva, esposa e irmãs
— Maria Ferreira de Barros (mc pessoa amiga)
— Rui Manuel de Miranda Faria (mc irmão Armando) 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino António Alves da Quinta (1.º Aniv.º)
— Emílio Lopes Gomes de Azevedo (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Virgem Santa Maria, Rainha dos Apóstolos e Santo 

Agostinho de Cantuária
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— S. Gonçalo de Amarante
— Amélia Orfão de Sousa (25)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro (01)
— Laurentina Gomes de Barros (10)
— Lucinda Martins do Vale (09) (mc filho José) 
— Manuel de Matos Ferreira e família
— Maria do Vale Morgado, marido e restante família
— Pais e família, sogros e família de Manuel Neves Vasco
— Rosa Moregado Lima (mc amiga Isabel)
— Sr Prior Nogueira
Domingo         28 de maio
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Armindo Gomes Barbosa
— Joaquina Martins de Sá, marido, neto, Maria Fer-

nandes Pereira e marido
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria da Conceição de Sá Maciel e família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Paroquianos
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Santíssimo Sacramento e N.ª Senhora de Fatima (24)
— Amélia Órfão de Sousa (26)
— Américo Fiúza da Silva
— António Martins de Matos, pais, irmã e família e 

Marcelino Lima Neves, pai e irmã
— José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Lucinda Martins do Vale (10) (mc filho José) 
— Manuel Alves da Costa Junior (mc amigo Raúl)
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família
— Maria Celeste Gonçalves Pereira e genro
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
19h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Gens
— P.e Domingos Carneiro e amigos

Quarta-feira 24 de maio 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Manuel Neiva Losa
— Rute Oliveira Lopes
19h00 – igreja matriz de Fão
— António Ramos de Sá, Preciosa Pereira Lima, José 

da Fonte Gaifém e Maria do 
— Domingos de Araújo Ferreira
— Joaquim Cubelo, esposa e família 
— Maria José Sá Vieira
— Rosário Afonso Carreira
20h00 – igreja matriz de Apúlia 
— Alfiria Martins Barbosa e marido
— António Ferreira da Nova 
— Aurélio Martins Cepa 
— Carolina Martins Catarino
— Circulina Fernandes Faria Torres, marido e irmã 

Esperança
— Manuel Dias Fernandes Herdeiro 
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando 
— Maria Alzira Hipólito Gomes 
— Maria dos Santos Fernandes Oliveira 
— Rute Oliveira Lopes
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel 
— Zacarias Martins Afonso e família      
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— António Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino (m.c esposa)
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares
— Maria Gomes Catarino e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e Marido
— Ramiro da Venda Torres
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Lucinda Martins do Vale (06) (mc filho José) 
Quinta-feira  25 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende
— José Pinto Ferreira e pais
— Maria dos Anjos Baptista Dias
— P.e Alfredo Saleiro Cardoso (30.º Dia)
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Albino Perreira da Silva Couto, esposa e filho
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Helder Renato de Lemos Couto
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Ludovina Rosa da Silva, marido, filhos e família
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria Amélia da Silva Sá
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmãos, avós e tias


